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Via também tem outras mudanças.
  >>PÁGINA 04

ATENÇÃO PARA MUDANÇA

Rua Cabral, da 
Albuquerque até a 
Frei Mariano, passa 
a ser mão única

Sol com algumas nuvens. Chove 
rápido durante o dia e à noite.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.30º

mín.23º

EDIÇÃO IMPRESSA

Nível do rio Paraguai
(Ladário)
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FISCO MUNICIPAL

Contribuintes ganham 
mais prazo e podem 
aderir ao Refis até 
23 de dezembro
Desconto pode ser de até 100% nos juros e multas.
>>PÁGINA 04

Com risco de epidemia, 
Corumbá lança Plano de 
Contingência Integrado de 
combate ao Aedes aegypti
A Prefeitura de Corumbá mobiliza diversos parceiros e a população para combater a dengue, 
zika vírus e febre chikungunya. As ações realizadas durante todo o ano na cidade serão intensi-
ficadas. Em 2019, o município já registrou 1.223 notificações de dengue, com 192 casos confir-
mados e um óbito, de um jovem de 18 anos, morador do bairro Borrowisk. >>PÁGINA 03
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ARTIGOS

Medo: qual o limite entre o 
normal e a doença?

O copo de óleo

O medo é uma emoção que se caracteri-
za por um intenso sentimento, habitu-
almente desagradável, provocado pela 
percepção de um perigo, seja presente 

ou futuro, real ou suposto. É uma das emoções 
primárias que resultam da aversão natural à 
ameaça, presente tanto nos animais como em 
seres humanos.

Essa herança primitiva protegeu o homem 
de ameaças como animais, preparando-os para 
luta ou fuga e nos protege em situações simples, 
como avaliar o risco ao atravessar uma rua, por 
exemplo. Porém, esse medo, quando intenso, 
pode levar-nos a uma avaliação extrema e pouco 
realista das coisas.

É comum encontrarmos nos pronto-atendi-
mentos de hospitais pessoas com queixas car-
diológicas, sintomas como tontura, arritmia, 
uma sensação de morte, dor no peito, enfim, 
sintomas, que, quando avaliados, estão relacio-
nados ao medo patológico que tornou-se ansie-
dade. Questionadas, após a crise inicial, essas 

Salvo raras exceções, os artigos que tenho produ-
zido nos últimos anos referem-se à valorização dos 
padrões morais e espirituais do homem, alicerçados 
nos mandamentos e ensinamentos de Deus, muito 
bem claros e fartos nas Escrituras Sagradas.

Decisão essa, tomada, porque tenho visto no dia 
a dia, com profunda tristeza e até com uma certa 
dor, os crescentes índices de divórcios e separações;  
violência contra a mulher; violência contra a família; 
filhos que escapam do controle dos pais e se perdem 
no  mundo das drogas, da bebida, da prostituição; do 
abuso infantil e da gravidez na adolescência; deses-
pero de pessoas que adoecem por não encontrar paz, 
amor, alegria e harmonia em suas vidas, nos seus 
lares; aumento de casos de doenças “emocionais” 
como a depressão, que já ganhou o lamentável título 
de “doença do século”, dada à sua abrangência em 
número de pessoas, adultos e até crianças...

Tudo isso e muito mais preocupam de tal forma 
que sinto-me na obrigação de fazer algo, a minha 
parte, mesmo que escrevendo simples textos como 
estes, trazendo os problemas à tona para provocar 
a discussão na sociedade e especialmente no lar e 
apontar soluções.

E é com a maior certeza da vida que afirmo que 
a solução para absolutamente todos os problemas 
que enfrentamos ou que iremos enfrentar um dia na 
vida, está em Deus. Somente Ele pode operar mila-
gres em/para cada um de nós. Milagres como a cura 
de uma doença incurável. O consolo para uma alma 
aflita, em desespero... É Ele quem pode absoluta-
mente tudo.  Basta que creiamos nisso. Que tenha-
mos fé. Para isso é necessário, primeiramente, que 
o busquemos, por intermédio da oração, com um 
coração quebrantado e um espírito contrito. Agindo 
dessa maneira e com a leitura diária das Escrituras 

Por Elaine Ribeiro (*)

Por Wilson Aquino (*)

pessoas relatam esse medo e desconforto extre-
mo, que avaliados, não se baseiam em realidade.

Em alguns casos, a situação extrema de medo 
pode fazer com que a pessoa não consiga parti-
cipar de festas, viajar de avião, sair na rua, con-
viver, trabalhar, estudar. Nesse caso, estamos 
falando de um medo que virou doença.

Geralmente, as doenças relacionadas ao 
medo têm caráter emocional, como transtorno 
do pânico, ansiedade generalizada, transtorno 
de estresse pós-traumático (que acontece depois 
de um assalto ou sequestro, por exemplo), ou 
seja, todos os transtornos de ansiedade têm re-
lação direta com essas situações de medo des-
proporcional e paralisante.

Uma questão preocupante é que pessoas afe-
tadas pela ansiedade, poderão também passar 
pela depressão, ou seja, sofrer com duas condi-
ções que são debilitantes e trazem prejuízos ao 
percurso normal da vida. Saúde e bem-estar efe-
tivo são diretamente prejudicados naqueles que 
passam pelos transtornos ansiosos.

Sagradas, mesmo que por um período de apenas 15 
minutos por dia e nos arrependendo dos nossos erros 
e pecados, então Ele se manifesta e opera milagres.

Mesmo que Ele não nos atenda naquilo que de-
sejamos, somos beneficiados quando exercemos fé 
Nele, pois recebemos algo que nunca tivemos antes: 
Uma paz e uma segurança incríveis, que nos permi-
tem, aos poucos, compreender o verdadeiro sentido 
das coisas e uma capacidade, também incrível, de 
tudo suportar e com a cabeça erguida, todo e qual-
quer problema que surgir no caminho.

Tenho um amigo empresário que conta que já 
“quebrou” financeiramente por quatro vezes e que 
desde que resolveu buscar Deus para sua vida, cres-
ceu e prosperou como pessoa e como homem de ne-
gócios. Hoje ele emprega 4 vezes mais o número de 
colaboradores do que já tivera e toca com mais sabe-
doria e tranquilidade os negócios. Disse também que 
só lamenta não ter dado ouvidos antes às pessoas 
que levavam a ele as mensagens Divinas.

Em minha vida Ele também já operou inúmeros 
milagres. Alguns grandes, como o livramento de mi-
nha filha, Maria Ritha, de  um acidente fatal quando 
viajava a Bonito em um automóvel com o namorado 
dela. Na estrada, um outro veículo que vinha em alta 
velocidade no sentido contrário, perdeu o controle 
numa curva e foi colidir violentamente com o carro 
dela, que capotou algumas vezes na pista e pegou 
fogo. Mas ela e o namorado saíram ilesos. Ela, sem 
nenhum arranhão. Lamentavelmente os três ocu-
pantes do outro veículo, membros de uma mesma fa-
mília, vieram a óbito. Reitero meus pêsames à família 
dessas pessoas.

Também tem o fato incrível de um irmão caçula 
que brincava num quintal baldio ao lado de nossa 
casa, debaixo de uma frondosa e gigantesca árvore. 

Quanto mais negamos e evitamos as situa-
ções de medo, mais ansiosos ficamos, ou seja, 
apenas vamos superar se lidarmos com isto, ou 
seja, se ao invés de nossa inimiga ela passe a ser 
amiga e nossos sentimentos de angústia sejam 
minimizados. Emoções não são inimigas, mas 
são guias, sinalizam que algo vai bem ou não vai 
bem. Não tenha raiva delas, mas as compreenda 
para discernir aquilo que pode ser melhorado 
em sua vida.

A virada se dará quando não mais domina-
do pelo medo, você consiga fazer uma avaliação 
mais realista e com menor sofrimento das situ-
ações, trazendo mais racionalidade e, com isso, 
maior controle sobre aquilo que sente. Será im-
portante incluir doses de realismo, mas sem o 
negativismo que geralmente é uma lente bas-
tante usada pelas pessoas ansiosas.

Não temos o controle de tudo e nem tudo sairá 
de forma perfeita. É esta necessidade que vamos 
criando, que acaba por ser uma das causadoras 
da tal ansiedade. Permita-se ver as situações de 
uma forma diferente, e, acima de tudo, aceite 
a orientação médica e psicoterapêutica quando 
as situações de ansiedade se tornarem prejudi-
ciais à sua saúde e ao andamento de sua rotina 
diária.

Sem ação alguma da natureza, “do nada”, despenca 
em sua direção, um pedaço da árvore no formado te 
“Y” e que não poderia ser, de forma alguma, chama-
do de galho, mas sim de um senhor tronco, devido à 
sua grossura, superior a 50 centímetros de diâme-
tro. Foi um estrondo enorme que deixou minha mãe 
em desespero, pois sabia que meu irmão estava lá. 
Quando chegou, o encontrou assustado e encolhido 
no meio da gigantesca forquilha que o cercou, sem 
nenhum arranhão. Minha mãe ergueu as mãos aos 
céus em agradecimento ao Senhor.

Outro milagre, ou melhor, um pequenino aci-
dente que não se consumou, por intervenção Dele, 
ocorreu dia desses em casa quando tirava o óleo de 
fritura de uma panela de ferro, passando para um 
copo grande de vidro, daqueles usados para servir 
sucos e vitaminas, que quase encheu. Deixado em 
cima da pia enquanto manipulava outros utensílios, 
dei um esbarrão no copo que deslizou sobre a super-
fície da pia indo à direção da margem para cair no 
chão e se espatifar, espalhando cacos de vidro e óleo 
por todos os lados, quebrando também a harmonia 
da cozinha e do lar que acabara de ser limpo pela 
minha especial esposa Lucimar (nossa casa é daque-
las em que as pessoas entram e sentem de imediato 
um inexplicável conforto e bem-estar). Para minha 
surpresa, o copo freou exatamente no extremo da 
pia depois de subir uma pequena saliência existente 
em toda borda da pia. O mais incrível foi que apesar 
do copo parcialmente inclinado, o nível do óleo ficou 
exatamente no limite da borda do lado mais baixo do 
copo, sem escorrer ou derramar uma gota sequer do 
óleo, formando um cenário que parecia desafiar a lei 
da gravidade.

No mesmo instante em que vi o “desastre” impedi-
do me veio à mente e ao coração, como um relâmpa-
go, a certeza de que fora a mão de Deus presente ali, 
segurando aquele simples copo de óleo.
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SAÚDE

Município lança Plano de Contingência 
Integrado para combater o Aedes aegypti

Anderson Gallo

Lançamento do Plano de Contingência aconteceu ontem no auditório do Sindicato Rural

A Prefeitura de 
Corumbá, por 
meio da Secre-
taria de Saúde, 

lançou nesta quinta-
-feira, 07 de novembro, 
o Plano Municipal de 
Contingência Integrado 
para combater a den-
gue, zika vírus e febre 
chikungunya. As ações 
realizadas durante todo 
o ano na cidade serão 
intensificadas.

Porém, o que pre-
ocupa, é o desabaste-
cimento do inseticida 
Malathion EW 44%, 
aplicado por meio da 
bomba motorizada, po-
pularmente conhecido 
como Fumacê. Desde 
maio passado, esse 
método de combate ao 
mosquito transmissor 
Aedes aegypti, está 
suspenso pelo Ministé-
rio da Saúde. 

Para o secretário de 
Saúde, Rogério Leite, a 
situação é preocupante 
e, por isso, ações para 
prevenção e promoção 
à Saúde vão ser inten-
sificadas ainda mais 
com o lançamento do 
Plano. “A educação em 
Saúde é fundamental 
para que possamos ter 
resultados eficientes. 
O desabastecimento 
do fumacê nos preo-
cupa e muito. Partici-
pamos de uma reunião 
de secretários em Bra-
sília e a preocupação é 
a mesma de todas as 
cidades. O Ministério 
da Saúde está tentan-
do buscar uma saída, 
para que a gente tenha 
acesso ao inseticida. 
No entanto, a nossa 

luta não para e a cam-
panha hoje será o en-
frentamento com blo-
queio mecânico, com 
as ações em educação 
à Saúde e articulação 
da sociedade toda, que 
deve se engajar nessa 
batalha contra o Aedes 
aegypti”, falou Rogério 
Leite alertando que a 
região de Corumbá é 
uma área endêmica e 
que o município, mes-
mo se quisesse, não 
pode comprar o inse-
ticida, pois o produto 
é liberado apenas pelo 
Ministério da Saúde.

Em 2019, Corumbá 
já registrou 1.223 no-
tificações de dengue, 
com 192 casos confir-
mados e um óbito, de 
um jovem de 18 anos, 
morador do bairro Bor-
rowisk, parte baixa da 
cidade, no mês de abril.

Já em relação ao 
zika vírus, o município 
tem 36 notificações e 
dois casos confirma-
dos. A febre chikun-
gunya registrou 35 
notificações e seis ca-
sos confirmados. O ín-
dice de infestação da 
doença em 2019 é de 
2,52%, ou seja, acima 
do aceitável pelo Mi-
nistério da Saúde que 
é de 1%.

A gerente de Vigi-
lância em Saúde, Vi-
viane Amettla, alertou 
sobre uma possível 
epidemia dessas doen-
ças, ainda mais com o 
período de chuvas que 
se aproxima, onde a 
proliferação do mos-
quito transmissor au-
menta.

“Existe sim o risco 
de uma epidemia, pois 
as chuvas ainda estão 

por vir e estamos de-
sabastecidos de inse-
ticida que é usado no 
fumacê. O inseticida 
interfere diretamen-
te na cadeia do vetor, 
ele ataca o mosquito 
adulto e na ausência 
dele, ficamos limitados 
ao controle mecânico, 
a fazer remoção e eli-
minar as larvas, não 
tendo como atacar o 
mosquito adulto. Por 
isso, é de extrema im-
portância que a popu-
lação esteja junto com 
o poder público. Além 
da dengue temos um 
cenário preocupante 
com a chikungunya 
que é uma doença bem 
debilitante, que cau-
sa dores e isso é mui-
to preocupante. Para 
isso, estaremos inten-
sificando as fiscaliza-
ções gerando multa 
se necessário”, expli-
cou Viviane Ametlla ao 
se referir a terrenos e 
imóveis que servem de 
focos para a prolifera-
ção do Aedes. 

Conforme o Minis-
tério da Saúde, a falta 
do inseticida é em de-
corrência de proble-
mas com a formulação 
da empresa responsá-
vel pelo produto, que 
causou vazamento das 
embalagens, impossi-
bilitando o uso, mas 
que o desabastecimen-
to é "momentâneo".

Corrente de apoio

O prefeito Marcelo 
Iunes, que participou 
do lançamento, desta-
cou que além das ações 
promovidas pela Pre-
feitura, órgãos e insti-
tuições, como militares 

Cuidados que a população precisa ter:

• Tampe os tonéis e caixas d'água;
• Mantenha as calhas sempre limpas;
• Deixe garrafas sempre viradas com a boca para baixo;
• Mantenha lixeiras bem tampadas;
• Deixe ralos limpos e com aplicação de tela;
• Limpe semanalmente ou preencha pratos de vasos de plantas 
com areia;
• Caso observe o aparecimento de manchas vermelhas na pele, 
olhos avermelhados ou febre, busque um serviço de saúde para 
atendimento.
• Não tome qualquer medicamento por conta própria.

da Marinha do Brasil 
e Exército Brasileiro, 
estão engajados no tra-
balho. "Vamos inten-
sificar ainda mais os 
trabalhos de prevenção 
e orientação, para que 
não tenhamos que en-
frentar uma epidemia. 
Por isso, a parceria 
com instituições, como 
Marinha e Exército, é 
fundamental, todos de-

vem estar envolvidos e 
fazer a sua parte”, des-
tacou Iunes.

Em Corumbá, 
138.621 imóveis já fo-
ram visitados pelos 
agentes de Controle de 
Endemias. Ao todo, a 
cidade conta com 97 
agentes de Vigilância 
em Saúde, lotados no 
Centro de Controle de 
Vetores e 190 agen-

tes Comunitários de 
Saúde. Com o Plano 
Municipal de Contin-
gência Integrado (Den-
gue, Zika Vírus e Febre 
Chikungunya), o custo 
estimado com ações de 
vigilância em Saúde é 
de R$ 92.000,00. As 
ações de assistência 
ao paciente são de R$ 
495.581,37 totalizan-
do R$ 587.581,37.

Impasse político continua na Bolívia
A Bolívia continua 

em greve geral e a 
fronteira das cidades 
bolivianas de Arroyo 
Concepción,  Puerto 
Quijarro e Puerto Su-
árez com Corumbá, 
até o fechamento des-
ta edição ontem (07), 
seguia bloqueada pelo 
16º dia. Só era per-
mitida a passagem de 
pedestres pela pon-
te que separa os dois 
países. 

Aqui não houve 
registro de conflitos, 
mas o clima é de ten-
são em outras regiões 
da Bolívia, onde há 
confrontos entre ma-
nifestantes contrários 
e apoiadores ao pre-
sidente Evo Morales, 
que resiste no poder 
do país andino. Os 
manifestantes que-
rem a renúncia dele 
após suspeita de frau-
de nas eleições gerais 
de 20 de outubro, 
quando Morales foi 

reeleito para o quarto 
mandato. Pontos de 
bloqueios na estrada 
Bioceânica, impedem 
a saída e chegada de 
ônibus de viagens 
nas cidades fronteiri-
ças com Corumbá. Os 
terminais rodoviários 
de Puerto Quijarro e 
Puerto Suárez, onde o 
fluxo de passageiros é 
sempre intenso, estão 
fechados.

O vice-presidente 
Álvaro García Linera, 
respondeu aos ata-
ques ao governo, dire-
cionado ao presiden-
te do Comitê Cívico 
de Santa Cruz de La 
Sierra, Luis Fernan-
do Camacho, dizendo 
que a renúncia de Evo 
Morales, seria “enter-
rar a democracia”.

García Linera tam-
bém se pronunciou 
sobre os confrontos 
violentos registrados 
nas últimas horas, 
que levaram à morte 

de um jovem em Co-
chabamba e ataques 
a prefeita de Vinto. “O 
governo está contendo 
e resistindo às agres-
sões, não está mobili-
zando forças para en-
frentar, simplesmente 
contém com paciên-
cia as provocações. 
O governo não está 
atacando e nem vai 
atacar, mas sim, irá 
proteger a democra-
cia, os cidadãos. Se os 
perdedores não ataca-
rem, o conflito termi-
na, o ataque vem de-
les”, afirmou Linera.

A OEA (Organiza-
ção dos Estados Ame-
ricanos) está fazen-
do uma auditoria no 
processo da eleição 
presidencial, mas os 
líderes dos manifes-
tantes querem a re-
núncia de Evo Mora-
les e a convocação de 
novas eleições. Com 
informações do jornal 
El Deber. (LC)

FRONTEIRA



Diário Corumbaense - Corumbá - MS
08 de novembro de 2019 - ANO: XII - Edição: 2593

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionline facebook.com/diarionline

4

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

GERAL

Novas regras de tráfego devem começar 
a valer na rua Cabral a partir de sábado

Anderson Gallo

Motoristas devem ficar atentos às mudanças; estacionar na ciclofaixa, por exemplo, é proibido

A Agência de 
Trânsito e 
T r a n s p o r t e 
(Agetrat) pre-

vê para sábado, 09 de 
novembro, o início das 
mudanças no tráfego, 
tanto de pedestres, 
ciclistas e condutores 
de veículos, na rua 
Cabral, via que cor-
ta Corumbá de les-
te a oeste. Após anos 
como mão dupla, a 
Cabral passará a ser 
mão única a partir do 
cruzamento com a rua 
Albuquerque até a rua 
Frei Mariano, sentido 
bairro-Centro. Além 
disso, a via passa a 
ter outras mudan-
ças, como o sentido 
preferencial. Ou seja, 
os motoristas devem 
se atentar em alguns 
cruzamentos

“Reforçamos aos 
motoristas que a rua 
Cabral vira mão úni-
ca do sentido da rua 
Albuquerque até a 
Frei Mariano, percur-
so bairro-Centro. As 
placas de regulamen-

tação estão sendo ins-
taladas em toda essa 
área que correspon-
de às mudanças. To-
das as esquinas terão 
uma placa de sentido 
único direcionando o 
motorista, motociclis-
tas, pedestres e ci-
clistas. Essas regras 
começam a valer nes-
te sábado (09), porém 
ainda iremos dar um 
período de adaptação, 
alertando os motoris-
tas sobre as mudan-
ças, com ações edu-

cativas e preventivas. 
Todos devem se aten-
tar, para evitarmos 
acidentes e até mesmo 
infrações que resul-
tem em penalidades 
graves e gravíssimas”, 
explicou o gerente de 
transportes da Agetrat 
Jeferson Braga ao Di-
ário Corumbaense.

O diretor-presidente 
da Agertat, Alexandre 
Vasconcellos, chama a 
atenção dos usuários 
da rua Cabral, para ou-
tra mudança: a instala-

ção de uma ciclofaixa. 
Nesse espaço, apenas 
será permitida a circu-
lação de ciclistas.

“Essa área também 
corresponde a rua Al-
buquerque até a Frei 
Mariano, dentro da 
rua Cabral. Vamos 
entrar na ação educa-
tiva, pedindo para os 
motoristas e principal-
mente aos moradores, 
para não estacionarem 
os carros dentro da ci-
clofaixa, pois isso irá 
gerar infrações e mul-

tas. Ou seja, carro es-
tacionado na ciclofai-
xa é considerada uma 
infração de natureza 
grave. Além de perder 
pontos na carteira, o 
condutor está sujeito 
a multa. Moto, carro, 
caminhão e até mes-
mo pedestres também 
não pode transitar na 
ciclofaixa. A multa é 
três vezes maior além 
de pontos na carteira”, 
informou Alexandre 
Vasconcellos, salien-
tando que pessoas que 
fazem caminhadas, 
exercícios na ciclofai-
xa, devem se atentar. 
“Pedestre é na calça-
da, ciclista na ciclofai-
xa e carro na pista de 
rolamento”, alertou.

Entenda melhor

Com as mudanças, 
o tráfego na rua Ca-
bral, que passará a 
ser mão única fica da 
seguinte maneira:

No cruzamento da 
Cabral com a Frei Ma-
riano, a rua Frei Ma-
riano agora é preferen-
cial e os veículos têm 
que parar na Cabral.

No cruzamento da 
rua Cabral com a Ge-
raldino Martins de 
Barros, a Cabral agora 
é preferencial.

No cruzamento da 
rua Silva Jardim com 
a Cáceres, a rua Silva 
Jardim agora é prefe-
rencial.

Lembrando que as 
mudanças na rua Ca-
bral são entre as áre-
as da rua Albuquerque 
até a Frei Marino, sen-
tido bairro-centro. Da 
rua Frei Mariano em 
diante, no mesmo sen-
tido, não há mudanças 
e a rua Cabral perma-
nece mão dupla.

As mudanças na 
rua Cabral correspon-
dem às obras do Fun-
do Financeiro para o 
Desenvolvimento dos 
Países da Bacia do 
Prata (Fonplata).

Até a finalização 
do binário Cabral – 
Colombo, a rua Ca-
bral continuará como 
mão dupla da Frei 
Mariano até a Porto 
Carrero. Nesta fase 
do serviço,  a Colom-
bo segue sem altera-
ções no trânsito.

Prefeitura prorroga Refis até 23 de dezembro; juros e 
multas têm desconto de até 100%

O prefeito Marcelo 
Iunes prorrogou o pra-
zo para que os muní-
cipes em débito com o 
Fisco Municipal pos-
sam regularizar sua 
situação com desconto 
de até 100% nos juros 
e multas. O Decreto 
2.212, publicado na 
edição de terça-feira, 
05 de novembro, do 
DIOCORUMBÁ, esten-
deu o Programa de Re-
cuperação Fiscal (Refis 
2019) até o dia 23 de 
dezembro.

O Refis 2019 per-
mite que os débitos 
sejam pagos à vista ou 
em parcelas mensais e 

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO DA PMC
www.corumba.ms.gov.br/

sucessivas, da seguin-
te forma: em parcela 
única com exclusão de 
100% (cem por cento) 
dos valores referentes 
aos juros e multa de 
mora; em até 06 (seis) 
parcelas, com exclu-
são de 95% (noventa 
e cinco por cento) dos 
valores referentes aos 
juros e multa de mora; 
em até 12 (doze) par-
celas, com exclusão 
de 90% (noventa por 
cento) dos valores re-
ferentes aos juros e 
multa de mora; em até 
24 (vinte e quatro) par-
celas, com exclusão de 
80% (oitenta por cento) 
dos valores referentes 
aos juros e multa de 
mora; em até 36 (trin-

ta e seis) parcelas, com 
exclusão de 60% (ses-
senta por cento) dos 
valores referentes aos 
juros e multa de mora; 
e em até 48 (quarenta 
e oito) parcelas, com 
exclusão de 40% (qua-
renta por cento) dos 
valores referentes aos 
juros e multa de mora.

Conforme estabele-
cido pela Lei Comple-
mentar 241, nenhu-
ma parcela poderá ser 
inferior a R$ 100,00 
(cem) reais para pes-
soa física e R$ 200,00 
(duzentos reais) reais 
para pessoa jurídica. O 
Refis 2019 é destinado 
a promover a regulari-
zação de créditos mu-
nicipais relativos aos 

tributos municipais 
vencidos até dezembro 
de 2018, bem como 
outros débitos de na-
tureza tributária e não 
tributária, constituí-
dos ou não, inscritos 
ou não em dívida ativa, 
ajuizados ou não, par-
celados ou não, com 
exigibilidade suspensa 
ou não, exceto aqueles 
de responsabilidade ou 
substituição tributá-
ria.

Em relação ao ISS-
QN, podem ser parce-
lados inclusive os débi-
tos vencidos até junho 
de 2019. Também po-
derão ser incluídos no 
Refis 2019 eventuais 
saldos dos parcela-
mentos judiciais ou 

extrajudiciais cance-
lados anteriormente 
à vigência da Lei. Não 
são passíveis de regu-
larização através deste 
programa os débitos 
gerados via PGDAS-D 
(Programa Gerador do 
Documento de Arreca-
dação do Simples Na-
cional – Declaratório), 
relativos às pessoas 
jurídicas optantes do 
Regime Especial Uni-
ficado de Arrecadação 
de Tributos e Contri-
buições, devidos pe-
las Microempresas e 
Empresas de Pequeno 
Porte – Simples Nacio-
nal, instituído pela Lei 
Complementar Federal 
nº 123, de 14 de de-
zembro de 2006.

Para aderir ao Re-
fis, o contribuinte 
deve quitar eventuais 
débitos referentes ao 
exercício de 2019 e 
vencidos até a data da 
adesão. Toda a situa-
ção cadastral do imóvel 
pode ser conferida pela 
internet, no Portal de 
Serviços do site oficial 
da Prefeitura de Co-
rumbá (www.corumba.
ms.gov.br). O link tam-
bém está disponível no 
banner do Refis, na 
página inicial do site. 
Para acessar os dados 
o contribuinte deve ter 
em mãos o número do 
Código de Cadastro 
(BIC) e o CPF ou CNPJ 
do proprietário do imó-
vel ou terreno.
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PESCA

Com início da Piracema, PMA 
reforça fiscalização nos rios de MS

Divulgação/PMA

Piracema é o período de reprodução dos peixes nos rios de MS

De s d e  
t e r ç a - f e i r a 
(05), a pesca 
em todos os 

rios que cortam o ter-
ritório de Mato Grosso 
do Sul está proibida. 
Começou o período re-
produtivo da maioria 
das espécies de peixes 
das duas bacias que 
cortam o Estado (Para-
ná e Paraguai). O de-
feso se estende até o 
dia 28 de fevereiro de 
2020, quando estará 
em vigor a Cota Zero.

Durante a pirace-
ma, como é chamado 
esse período de proi-
bição, haverá apenas 
a pesca de subsistên-
cia e a científica, de-
vidamente autorizada, 
bem como de peixes 
exóticos e não nativos 
nos lagos das Usinas 

do rio Paraná. A pesca 
de subsistência é per-
mitida para morado-
res das barrancas dos 
rios, que sobrevivem 
da pesca. A família 
pode retirar um exem-
plar ou até três quilos 
de peixes ao dia, para 
consumo próprio, sen-
do proibida a venda.

De acordo com o 
tenente-coronel Ed-
milson Queiroz, a Po-
lícia Militar Ambiental 
(PMA) irá monitorar os 
cardumes, principal-
mente nos pontos em 
que estão mais vulne-
ráveis à pesca predató-
ria, como cachoeiras e 
corredeiras, inclusive 
com a instalação de 
postos avançados, com 
policiais 24 horas. 

Drones e policiais 
à paisana

Policiais do setor de 

inteligência à paisana 
também vão atuar e 
identificar quem prati-
car a pesca ilegal. Dro-
nes serão usados para 
acompanhar os cardu-
mes, evitar a pesca e 
identificar pescadores 
ilegais e embarcações 

utilizadas. Mesmo se 
o pescador conseguir 
fugir do local, após ser 
identificado, irá res-
ponder pelo crime am-
biental.

Utilizando embar-
cações, a PMA também 
reforçará a fiscalização 

preventiva e repressiva 
nas áreas de fronteira 
com Paraguai e Bolívia 
e na divisa com o esta-
do de Mato Grosso, no 
Pantanal. Na Operação 
Piracema 2018-2019 
foram autuadas 39 
pessoas, 319 quilos de 
pescado apreendidos e 
aplicados R$ 41,3 mil 
em multas.

A Lei Federal nº 
9.605/12/2/1998 e 
o Decreto Federal nº 
6 . 5 1 4 / 2 2 / 7 / 2 0 0 8 
também têm sido gran-
des aliadas da PMA na 
repressão e prevenção 
aos crimes e infrações 
ambientais por suas 
pesadas penalidades. 
A lei prevê prisão de 
um a três anos aos 
autuados por pesca 
predatória, enquanto 
o Decreto Federal, que 
regulamenta a parte 
administrativa (mul-
tas), define multas de 

R$ 700 a R$ 100 mil e 
mais 20 reais por quilo 
de pescado irregular. 

A pessoa pode ser 
presa, algemada se 
necessário, encami-
nhada à Delegacia de 
Polícia, onde é au-
tuada em flagrante 
delito, podendo sair 
sob fiança se não for 
reincidente e, ainda 
ter todo o produto da 
pesca, barcos motores 
e veículos apreendi-
dos. Na reincidência 
não há fiança. Além 
disso, há apreensão 
de todo o produto e 
petrechos utilizados 
na pesca ilegal, bar-
cos, motores de popa e 
veículos. Ressalta-se, 
que alguns juízes es-
tão dando perdimento 
ao Estado de barcos e 
motores de popa uti-
lizados em pesca pre-
datória. Com informa-
ções da PMA.

MPF recomenda suspensão temporária do 
decreto que institui a cota zero

O Ministério Público 
Federal (MPF) em Co-
rumbá recomendou ao 
governo de Mato Gros-
so do Sul que suspen-
da temporariamente os 
efeitos do Decreto Es-
tadual 15.166/2019, 
que regulamenta a ati-
vidade pesqueira no es-
tado e ficou conhecido 
como “Cota Zero”, até 
que se elabore um novo 
texto. Para o MPF, este 
novo texto deve ser ela-
borado por um Grupo 
de Trabalho que con-
fira transparência ao 
debate e conte com a 
participação direta da 
população e dos grupos 
sociais afetados, além 
de pesquisas e levanta-
mentos de dados técni-
cos que subsidiem um 
resultado mais efetivo, 
tanto ambiental quanto 
socialmente, primando 

pela sustentabilidade.
Na recomendação, 

o MPF destaca que as 
medidas adotadas im-
pactam a atividade dos 
pescadores profissio-
nais artesanais e po-
dem torná-los vulne-
ráveis, “tendo em vista 
a forte dependência 
econômica existente 
em relação à atividade 
pesqueira”.

Por esses motivos, 
recomendou, entre 
outros pontos, que o 
tema seja discutido 
com a cadeia produti-
va do turismo de pes-
ca, com a oitiva das 
populações vulnerá-
veis a ela integrada, 
assim como a elabora-
ção de estudos socio-
econômicos sobre os 
pescadores artesanais 
e a adoção de medidas 
mitigadoras para os 
impactos decorrentes 
da norma. O docu-
mento orienta, ainda, 

que seja feita a dife-
renciação da pesca e 
do turismo nas Bacias 
do Paraguai e do Para-
ná, sejam realizados 
estudos sobre a efetiva 
ausência de impactos 
à ictiofauna do cha-
mado “pesque e solte” 
e outras questões que 
impactam no estoque 
pesqueiro e não estão 
sendo objeto do devido 
cuidado pelo governo 
estadual, como utili-
zação de agrotóxicos, 
agropecuária, desma-
tamento e pequenas 
centrais hidrelétricas. 
O MPF também pro-
pôs a realização de 
estudos que permitam 
promover e estimular 
a pesca e o beneficia-
mento de peixes con-
siderados “menos no-
bres”, como a piranha.

O descumprimento 
da recomendação pode 
caracterizar inobser-
vância de norma de or-

dem pública, levando o 
MPF a propor as ações 

judiciais cabíveis. Com 
informações da asses-

soria de comunicação 
do MPF/MS

Governo não pretende 
suspender decreto

O governo estadual 
não pretende suspen-
der o decreto que ins-
titui o programa “cota 
zero”, em Mato Grosso 
do Sul, mesmo após 
a recomendação do  
MPF-MS (Ministério Pú-
blico Federal de Mato 
Grosso do Sul) em Co-
rumbá. A informação 
é do secretário adjunto 
da Semagro (Secretaria 
de Estado de Meio Am-
biente, Desenvolvimento 
Econômico, Produção 
e Agricultura Familiar), 

Ricardo Senna, que está 
acompanhando todo 
este processo (cota zero), 
desde o início.

“Não pretendemos 
suspender (decreto), va-
mos fazer uma avaliação 
sobre as recomendações 
apresentadas e dentro 
do prazo estabelecido, 
iremos enviar as devidas 
respostas e justificati-
vas”, disse Senna. Ele 
ainda adiantou que o 
setor pesqueiro está em 
boas condições, tanto 
que neste ano já foram 
emitidas 86 mil cartei-
ras para pesca amado-
ra. “Já são quase 20 mil 

a mais do que no ano 
anterior”, descreveu.

O programa “cota 
zero” prevê a proibição 
de transporte de peixes, 
por pescadores amado-
res, a partir de janeiro 
de 2020. Hoje estão em 
vigor algumas regras 
intermediárias, como o 
aval para se levar um 
exemplar (peixe) e mais 
cinco kg de pescado. A 
justificativa do governo 
é que tais medidas vão 
“repovoar” os rios do Es-
tado e ainda incentivar 
a pesca esportiva, co-
nhecida como “pesque e 
solte”.
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ENTRETENIMENTOCOLUNA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 10

METC
HIPOTERMIA
IGUANAER

USERING
VELEIROORA
IDOSREST

ECLINEAR
SEGNAGZI
ARIANACOB

VRMITOU
AREILT

ANDARMAPA
TDANOOR
ELOTATI

ESTRATEGIA

Risco que
corre o al-
pinista no
Everest

(?) girl:
anuncia o
round no

MMA

Significa 
"rodagem",
em DNER

Arte japo-
nesa de

dobradura
de papel

Mas;
entretanto

Os
tempos

passados

Organiza
o Prêmio

Brasil
Olímpico 

A "raça
pura", na 
concepção

nazista

Exposição
alegórica
de teoria
filosófica

Forma de
rampa de

skate

Exercício
preventivo
do infarto

Estrofe
que serve
de tema

ao poema

Cognome
de Fillipe
Camarão

(Hist.)
Material 

informativo
consultado
pelo turista

Ligação;
conexão

Ocorrência
coberta

pelo
seguro

Técnica
de guerra
de líderes
militares

Lagarto 
com crista
Barco de
turismo

A brasileira gira 
em torno de 33% do

PIB (Econ.)

(?) Leoni,
atriz dos

EUA
Processo de divisão celular 

O criador de Dom Qui-
xote (Lit.) (?) de 
Ghouta, localização de

Damasco (Síria)

Verbo de
ligação
Ensejo;
ocasião

O cabelo
cortado
com má-
quina 1

Sem
desvios

Rede de
área local

Para cima,
em inglês
Prefixo de
"eólico"

Escreve em
1ª pessoa,
na auto-
biografia

Rio sagrado para os
hindus

Produto no kit de
cílios postiços

Índice
Glicêmico

(sigla)
O último 

da dinastia
inglesa de

York foi
Ricardo III 

Unidade usada em
agrimensura

Cineasta francês de
"Tempo de Diversão"

Ou, em
inglês
Prata

(símbolo)

2/or — up. 3/lan. 4/mito — ring — tati. 6/ganges.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO35

A A C C
B U R R O E A S N

O

C A D E R N O I S
E L I A S G N U

A V M E N T O L
D E C O R A N T

A

E L E V A I P
B G L A U C O

M A
F O L I A D O

M R
R I R B A G T

A R R O I O C H U I
A I A M I E C
C C C B A U R U

C H A M
A D A O R L

A

A S A S C
O L A R

Limite da
ação do
goleiro
(fut.)

Bloco
escolar 

de folhas
pautadas

Série de
games da
Rockstar

Estômago
triturador
nas aves
(Zool.)

Presa de
leões e

hienas na
savana

Substância
de remé-
dios para 
a garganta

Grande
mamífero
de tromba

curta
(?) Niño,
fenômeno

meteo-
rológico
(?) de

Reis, ce-
lebração
religiosa

(?) Quixo-
te, perso-
nagem de
Cervantes

"(?) e
Paz",

romance
de Tolstói

"(?) é o
melhor

remédio"
(dito)

(?) A,
criação

do Projeto 
Manhattan

Gerald
Thomas,
diretor
teatral

Extremo 
meridional
do Brasil

(RS)
Cidade
natal de
Mauro

Rasi (SP)

Atrativo
turístico 

do Guarujá

As da ema
não lhe

permitem
voar

Ação do
aluno

desonesto
na prova

300, em
romanos

Anúncio de
programa

Cenário
teatral

(fr.)

(?) Kazan,
cineasta

de
"Vidas

Amargas"

Dois
animais
de carga

Projétil
não letal
da polícia

Passível de se ouvirAlimento
enlatado
Hiato de

"teor"

Serviço básico de
planos de saúde

"Fraco", em relação  
a "débil" (Gram.)

Doença 
oftalmo-
lógica

Poéticas

Mãe de
Abel

(Bíblia)
Volta

Ato do
insolente
Na com-

panhia de

Aranha a-
mazônica
Móvel do
dormitório

Edson Ce-
lulari, ator
Portal da
internet

3/gta. 5/bauru — bomba. 6/guerra — mentol. 8/glaucoma.

Solução Anterior

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

UM OLHAR SOBRE A REDAÇÃO 
DO ENEM 2019

Caros leitores, é certo que o cinema é um marco da civilização moderna, con-
siderado como a sétima Arte, e teve a sua primeira exibição de filmes em 1895, na 
Europa, precisamente em Paris, sendo os irmãos Lumière seus precursores. O ter-
mo Sétima Arte surgiu em 1911 com o italiano Ricciotto Canudo, crítico de cine-
ma, no Manifesto das Sete Artes, publicado em 1923. Nesse contexto, o cinema foi 
antecedido pela música, dança, pintura, escultura, literatura e teatro. No manifes-
to, Canudo tenta afastar a ideia de que o cinema era um espetáculo para a massa 
e busca integrá-lo à categoria das Belas Artes, pois, para ele, o cinema constitui 
uma arte “síntese”, que concilia todas as outras. Sendo o cinema uma das formas 
de compreender a sociedade, este se concretiza como a realidade em movimento 
ou movie, na língua inglesa. Do cinema mudo aos magníficos efeitos especiais 
contemporâneos, que tornam os fatos mais reais na telona, a sétima arte continua 
inacessível a mais de um terço da população brasileira, e o tema da redação do 
Enem 2019 nos leva a refletir sobre essa questão. Convém registrar que a propos-
ta do Enem de democratizar o acesso ao cinema no Brasil é atual e necessária, 
pois não podemos conceber uma sociedade brasileira exclusivista que marginaliza 
centenas de milhares de pessoas privando-as de beber do conhecimento cultural, 
histórico, artístico, literário, dentre outros, que o cinema proporciona. Bens ima-
teriais como esses deveriam estar ao alcance de todos. Assim, se você associou a 
democratização do cinema ao ganho de conhecimento cultural histórico, literário, 
linguístico, artístico etc., com certeza começou a prova com uma das formas de 
abordagem possível. No Brasil, diante dos dados do cinemapertodevocê.ancine.
gov.br (texto de apoio da prova), que comprovam a baixa acessibilidade a esse tipo 
de diversão, é importante também citar alguns fatores que promovem esse cená-
rio, como, por exemplo, o pouco investimento na construção de salas de exibição 
independentes nas cidades do interior, vinculação do lazer a shoppings concen-
trados em cidades de médio e grande porte e nas capitais, somados à expansão e 
preço acessível de empresas, como a TV por assinatura, Netflix, YouTube, dentre 
outras, que disponibilizam quase em tempo real os grandes lançamentos cinema-
tográficos, e as pessoas podem assistir no conforto de seus lares. Por outro lado, 
algumas ações que poderiam democratizar o acesso, para além de investimento 
do governo, e de segmentos sociais como ONGS, escolas e do terceiro setor, seria 
investir na popularização do cinema por meio da oferta de exibição de filmes a 
preços baixos ou gratuitamente, que levem a arte até as pessoas em tendas mon-
tadas em praça pública, em escolas e ginásios, assim, o acesso poderá chegar até 
o povo que vive nos bairros das grandes cidades e no interior do país; ampliar o 
bom exemplo do Sesc, que exibe filmes nacionais e estrangeiros gratuitamente em 
salas modestas de cidades do interior, aos pequenos, médios e grandes cinemas 
de cidades e de shoppings, a preços promocionais e meia entrada também em 
horários nobres e em todos os dias da semana. Ao concluir o texto, é possível colo-
car na proposta de intervenção a tão praticada articulação entre governo, ONGS, 
mídia, família e sociedade, sem esquecer a Lei Rouanet e as políticas da Ancine, 
para embasar as questões das políticas públicas, na promoção do acesso ao cine-
ma, desde que haja objetivo específico e coerência na execução da ação proposta e 
entre os agentes envolvidos na tarefa. Continuamos torcendo por você!!
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